
I i taliano Repetto, que se queixa: Au delegado de Itajahy,

II de ter sido roubado e gravemen-, telegrapho, determinando
te ferido na occasião d'essa pri-! não reenvie o alienado.

ISãO> 1-
Dia 2 I PRISÕES E RONDAS

I Ao inspector da thesouraria I Dia 31 de Dezembrog; 1 de fazenda, remettendo, para os

� I convenientes fins, diversos do­

�,cumentos concernentes ao exer-

521 cicio, no mez findo, dos funccio­
� I narios de que tratão,
>-

Ao Dr. juiz municipal da ca-

pital, eon.munieando haver ()

FO G O ES ECO NOM I C OS official de justiça Manoel Fel'-
.A.VISO nandes Garcia apresentado hoje

Para a secção de-Annun- A maior utilidade da Bvocha á esta chefia (I criminoso de fe-
cios especiaes, que temos a- A' 1'(-)[1I1;t em casa d e rimentos, do Rio Vermelho: Sil-berto em nossa folha, resol- H W FISON & G.

I
vestro Francisco de Souza, ovemos somente aceitar os _.

.

----'__

que não excedereTI?- de DEZ COlLEGIO FRANCO, BRAllLEIRO I qual fica recolhido á cadêa , á. dis-
LINHAS,pelo modico preço DE :::..éi_E�..;jTN.AS

I posição d'esse juizo.
de 2$000 TS. mensaes. Os ;) RUA DA TRINDADE 5 Portaria, ao carcereiro, man-
que e.xced.erern: não terão Fundado a 7 de Janeiro de 1831 dando recolher á prisão o crimi-logar -de fórma alguma- DIRECTüRA; R., S.\.IUA O.' DE RIOHARD

i nosq supra-mencionado, que sen.�eata. secção.- A 1 d' t b 1· b
..

� aLI as t<S e esta i: ecimeut» a rtr- acha á disposiçâo do Dr. juiz» A DIRECÇÃO. se hão a 7 dê Janeiro Vindouro. Recebe-
���������fI!I._�fI!I_��_�_�__ se a lurnn.rs eru qU[tll(hde de iuterua- , municipal du termo d'esta capi­

meio-p"'ll�i<Jlli;-it.a� f:l ex terna-. O pro- tal.
gramma a cha-xe á disposição de quem o

- procurar. Ao delegado da, Laguna, pelo
R<>z; Oa!J����:::�)ga uos clp- ATTENQÃ':l! telegrapho, recorumendando que

vedores d o ssu casu l , o obsequio d':l sa- pelo correi", informe mais am-.

l O abaixo a·,il'·[) ,d",r-etil'ando-sp P" r'it isfazerern �eu, debit,),:, dl<lltro uo prazo la t b fa t cI fôr:l da prOViIIC',., 1)<>1 motivo dp rno l es- P men ,e RI: re () ",U () L<l1cer-
,./ de trinta di.is. a contar Ih data d'(O,tp..

I I titia [II f'arnif i«, Vl'lld" seu! em a f e
.
..; li'" nente ao italiano Repetto.;

findo (l qua . ;d·ém ue PU) ICiJr seu- 110
zado e,tctbel"0irn'.'IlI.;' de cOIDfJtlori:I:<;11 r- .'v m es I)f!\atl f(llhil� (h cipi t a l

, procederá A E .. 1'\ � d t( qUI-l!i1 pre tand«r dlriJ··I·,e à ru a de ,hil.!l, I) Xfl1. uI' . ..cIr. preSl en ejudi..:ialmentfl contra e l les.

1D.sç'rro, l° d·' Ja neiro d« 1884.- PI:I�(),n. 16 -llIa'l'wel Jooqui.n i\1a- da prvinciu. n. 1, PI'('p -nrlo a
R n .

TT' dei. a.
-..l d' t' d bo::;a \Jasemz"/'a r �anna.

.
. C1'eaçao tle um IS rIcto e <-'U -

------- I

COIlEG10 ��MOS ld:legacia no lugal'denorninado
Lo H rua

f N r va 'rrento, bem como 11118 ReRed)l'''-�e a 7 de! Jilll("iIC. I digne !"wmeal' para subddegadoMENSALIDADE
p,,[lSi''lli,Li'' 30$000 do referido districtll o cidadão cravo :l\fal'ciano, por haver ag-
Meio-(WII,jollista 15$000 Hyppolito Carlos Henl'iqlle Boi- gredido a pat.rulha, armado de

EXTERNOS teux. uma navalha.
Our:;!) pl'illlilri,c......... 5$000 ":-\.1) delegado de S. Sebastião RONDAS: Das 8 ás 12, rondouDito secul)!hl'in-o Clfll\'fJl,ciooc,d". d T"

.

d
'.

11
.

. ..... .. •.
o. __ . I

e l,lllC:lK, commill;lCan o que, e InspeCCIOnou aR patl'U 1aR, ()

B "'ptRmI1A�O r p'LIe ',i.[l)()I' act:) do Exm. Sr. DI'. 1)]'e- 2' saI'gento Ma.noel Vieira deÜ; 11 1 ç DA li lIA
Il'idente da provincia, da presen- Souza, e das 12 ás 4 da madru-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA Ite datu, foi cl'ead() sobre pl'OpOS- gada) fez igual seniço, 02° sar-
.Dia l° de Janeiro I t� .d'esta chefia, um d�stl'icto po- gento JUà0 Vieira. de }1'1l'eitas.

Vellde-"e por atilcado e LI varejo, a Ao delegadl) da capital, para.lhClal no lugar denomll1al�(l No- Na cadêa não OCCOI'I'eu m vi-l':eçu-; bafl';lltlssln�fls, hi�nag-as tnllito
que pruceda a auto de corl)o de va Trento; �endo, !lutI:mnm, no- IIJe'.111o.CI1811'oIsa", a )riC;l(,aS "'11'1 Porto AlpO're. u

Vellhã" ver' pal'a crer!·
n delicto napess adoc)'iouloMú- meado para () cargi) de subdele- 'J ".

•

-" • 1 d " ,'. d·'" " t llONDAS: A guarda t l1'onda-É NA lOJA D,� ANCORA VERMElHA Clan,) escmv I de Joao JURe ga o o nov ISSllll0 l:-.;tnc (), o
dá' L,.

.

I .

'
..

.

� 1< H· I' C' H a, Il!ela nOIte peh alferesDE EH.�ESTO BAINHA
I Wolf, que apresenta um fel'l- mw!( acl yppo!to a,rl0S en-

Ad 1 h F. '�-.'-------------

I d d' ':i
"

e B't r .

• . t
O p O elnandes Monteno.

REFiNAÇÃO DO lEMOS I Illento, e qne lZ ter SIC o uu- llqn· OI eux, a quem se leme -

etol' a nra(.,�do policial de nome te o tituh respectivo.vell<l,� ii d iuhei 1''' à vi"'3ta; �

Assuear' de 1"-15 kilos pO)'. 6$400 ROlllualcl.J, que fazia parte da Enviou-se o dit,!} titulo ao no- POI...IOIA DO POUTO
Ditn �, 2'-15 kilo-; » .. 5$800 i pctt.rulha da l'nu do Princine. llle.adp, �í. quem se convidou a ENTRADA NO DIA :2
D�t,) l> 3a-l? kililS iI .. 4$�300 I Ao delegado da Laguna,' tele- pl'e:..:tar o competente jll1'nmento De Cardiff, 66 el. -- brigue imdezDlt', » 4&-10 krltl-; », '1$.300 . •

_ '-'

E b· I' h· 1 I grauima, para q!le lIlfol'nle com e entrar eln exel'i'i(�ilc, romIJlu-."m nrne"�, ii t ll] e;l'O I e C"[lL11 II, •. • •

Ifar-$e-ha 1$500 rs. de de.-COl1tcl. 'urgenCIa a respeIto da pnsllo do nicandO a dntü em qlle n fizer.

Os autographos que nos. forem re-
irnettidos não serão devolvidos, em- I

hora deixem de ser publicados. I
As publi�,-ções inedictoriaes, de-!

clnrações, editaes, annnncios, etc., r
serão recebidos até as I�, horas da i

tarde, Noticias importantes-c-ate as <:
7 horas.

'

UOMPU;_:TO SOHTIMi- NTO DE

l\[OVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 1 i

pelo
que

SANTA CATHARINA.
KSCRIPTOiUO-RUA [iA L.m, N. 3 TYPOGRAPilIA--RUA DA CONSTITUIÇAO

-----------------_._----
A5SI\. xATeRAS

';'! im60�ll'e (c,;pHai; 3$OOO
(P,;�O r.DITeic») 8e;uflstre ·

· · .. · J�SO()ll
P\GAME:STO ADIANTADO

--_ .. _---._--_--
.
--- ---- - ..._- �._-_._._ .. _---- -----

Numero elo dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

j)ndcl'iio c.nncçnr em qua lquur tempo. m.rs terminam "eml'l'll
em março, junho, setembro ou dezembro.

P.\(;!UIE�TO .\[)IA�T:'\DO
..._--_._---._--_._--

Anno V Sexta-feira 4 de Janeiro de 1884 Num. 3
pp 'Su..

/ti.luga :Wobilias

JOÃO MULLER
.....,----------

AGUA INDIANA
Como

..A () xad rez policial forão reco­

lhidos, por ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia, o alienado
Francisco José Maria Chac: ln, e,
por desordem e proferir palavras
obscenas, a parda Anna Luiza
de Jesus.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou, inspeccionando as pa­
trulhas, o cabo Ign.icio José de
Ri ttencourt, e das 12 ás Li da ma­

drugada, igualmente, o alferes
Hermenegildo José dos Passos,

z
.:s cosrnetico e tónico não tem ri-

� val.
-

VE�DE SE \iOS SEGUI�TES PO:'\TOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma·

riano Corrêa de Mello.

23 Um perfume refrescante pa-
c.!:) ra dôr de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

Na cadêa nu.:) houve movi­
mento.

R.oNDA: A guarda. foi 1'01
á meia noite, pelo tenente
Felix Gumes.

,----_._�-----

ANNUNCIOS ESPECIAES Dia 10 de Janeiro de 1884

ELIXIR MAGICO

Do xadrez da policia forão re­

movidos os alienados Francisco
J()sé Maria Chaeon e Pedro Au­
tonio Mulliner, o primeiro para
Itajahy, onde tem familia, e o

segundo para o Imperial Hospi­
tal de Caridade. por se achar
gl'evemente enfermo.

H.E:\1EDIO Foi recolhido 'to a.lludido xa­

drez, ti ordem do delegado, o eF<-

EM
BISNAG_A.S
GRANDE QUANTIDADE

Nà

lOJA DA ANCORA

Lendo, rapo "William E. Qi1re,
tons. 255, tl'ip. 8� C. carvão.
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INTERESSE GERAJJ I jde�tica para o custo d� solic1ifL- laguna, e as d'e��e:;: rios forte-I baI: os thezonros mais b�m abas�
----.-

.----

I caçao do pontal, e regeitando os mente correntosos. tecidos. Antes de tudo, talvez
O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL I seus 118:000$000, em vista da Citar-se o Danúbio ! O Danu- fosse indispensavel obstruir as

,T. [�::,oI��I'r;!���;��:�SA I boa vontade pa�'a com o seu idc-! bio , um dos rios mais velózes na bandas das lagôas que ficão ii.
A ilha di' Santa Catharinn (- :1.1, mas multiplicando-os P91' 3., sua carreira: c que por conse- margem direita elo 'I'ubarâo afim

o chave do Brozil meridional, te " 31"'6'400<1>000
:

"

"
,.

'

, .
_

ABREU LorA.
.

cremos �;) .. "'.. ' que Jun� guínte tudo apr.fuuda com faci- de: reunir e concentrar as aguas
(GontlnHaçao) tos aos 1,155:600$000 vimos a lidado! na bacia da Lazuna.

C?;Jllf!.�lT�O DO Qt1ESP.J..,l{'JIr., ! DA I' ficar cara a cara com a bacatel- E� .." 1·
-

d 1 tdi·
U

. (Conuuua)

�OL!�!FICf.OAO 00 ?OlTTAL la de 2 11 .

o

�

� m pC! l} es C?nflçOeS f� .O o, ,

. - . __ o
-- • ._- _._.- •••••

Temos cert� paixão pelos tra- ,,' �.OOO$OO.O.. nao. se aChêt a cidade de .Pllhm, I NOVO DISTRIC'l'O POLICIAL

1 '11 ' 1" . O,
E repetimos, muito felizes se-lua lingueta de terra que fica en-I Por acto de lo di) corrente foi),\ llJS (te orçamento. Ia, nos .. .", . 1 ti fi ' , .

'

, . ,.. bi doa
namos tSe com ta quan aa se - tre o golfo de Dantriz e () Friche-l crendo um districto: policial no

PI eços meti o-cu Ices os que- . p ,,_. tâ 0'·0" t· 1 "t'···,·, '--'. , I .,.

1. .
.

Cl 1 1.)1
zes: e ao agigan .aoo comme tl- Haft: ahi c-tá nada mais e nana. bo'ul' denominado NI)\'a Trento)ra-mUl'ei':) oe ler )'11'0':) y_ .

. . o .'
. u, '

.,
.

th P D J ,'bB' 1" mento, pOIS uquelle calculo, 011 menos do que a foz do Vístula d'esta provinciamOLl , onta e O'aoa, arce 0- 1·
"

, .. t ,�.- , .. .: ...,. c •

G· tO. igciro orçamen «.nao e propna- um dos maiores rios da Europa. -Pal"tOCarO'oc1e subdelezu-
na, enova e on 1'(18, VImos que· te br zil .,

.-
'.,. 1 f' d di 1 , c. •

b
• .

. b'·

11 ·11
. .

1
.

d
men e 1 aZI eu o, e L"( o un a o Üt IlJ]{) J): .de.uos c; .mpar.u: se-I

do desse d istricto t: ,1 na mesma
e e ORCI ava nas VIS111 lançaR e , .. ,,,. ,

..

,.
. u."

..' �

D·

t rson..o .,. d 'j PI T
[em preços europeus. melhante porto com a barreta da data nomeano o cidadão HVI)PO-

.... "±'it' I) , Sell o que () (e . -: -

T. ".
, , "

�

., .'. . . , .

.

_ ..
.

..
J

) t' tt· 0'. • 19�OOO ·I>··' �ml)s ca umas razoes, uns Laguna, sülli corrente, morta, e l lito Carlos Henrique Boiteux.
in. una ,111010 (I, 'tP . ois palpites (r a} e tari

.

, .

1 �
. .

1 I

b
� '..

.) <;L 1) n anos que nus cuja inercia tur o destruiria. tuc o i
-

em, para ver-se que temos ra- I ': ,." , t 1·...1 ] d '
... --' I ·RFGISTPO CIVII·

,,;" ,. ;-' .... _

,
.

0'1 dO a crel que a to ,a IlJac c as I uunularia, lne](1f'l"re (IS calClllos i
.1. � \ . .) . •

"d.o Cllll1d.O al_,Clt,u (tc modo al- b' co ·1
"

',.. c 1 .. I .. . I OR i-ieO'uilltcs algarl·'·1110S de-
o'

.

(
. . ,

,.",
o la., l( ClítOd8 ndo a cançal ta

I
do::; maIS abaltsl:tdos engenhct-:

I.' 'I:")' "�
.

,�

',' I

bum ,) preço b;lse, dI: nosso l,(t-
Reu termo com menos de ... ,. rus?!

. ! lTlonstram o IIl()Vlm811t! I haVIdo,
milrada, que e de 4$?OO: Cha-I;3,oOO:OOOSOOO. .'

.

I ,. ". , "

'
ldurunte o semestre findod� Ju-

maremos a sua attençao pal"-l os E plfClSO, no co"t.urne que 11 o Dl' t ·t 1
rJre('os �0r1�1 IS d.ts obras qu� se

Para não alongarm l8mais este i nós eum facilidade acl..ptamoi', 1. li ·1 ez�elIl )l'(), n �s a

(t:ap1 .a ,

t j'
. "I •

'I;'·� 1 ... d 1 ,. .

. com }'e aCfl() a nascnnen ,os ca-

fazem pur cunta do millisterio da CdplLU o,nao eselll'O anjOS agora 'I
de cItaI' obras feItas no estran-:

'-l' t : b·t
'

as baRes (."'11\ ql" r R ft d .,.' . 1
' , •.lIDen o, e o lOS, e que con-

agricultura e \'e1'-se-ha quão i'
I:J".. . .te .}Il,. 10 amo,. i gelro, que se ten 1ft ao men 'I' a· t . t· t', , l·lm1" tal 1)' 11)it I . .

1·' 1"'·1
fi am no l'l:t-:pec IVO C,\!" OrlP:

perto andam: '8 da verdade. .

.

a It. e. ,paClenela (e ver que aem c aS
N \SCIMENTOS .

CI)m eA'el·t'. entl·'e 11lltI'I)'" ve"-! Entretant'" I) autor do plano.llondi<;ões commerciae�, as eUll- H '107 t I 6411', .' ''', ·1 d . Ih ouveram
.

1)e1' encene ()

se no Diario Olhcial de 15 de'
. u me oramentl1, no segundo dições phvsic<lR n5,0 são as meH- à .. .·1

'

J
.•

L:

.'

'.li. . : folheto que publicOll dissc que .."
,I IM na.sclCtos ao sexo lIlaSCll lrlO e

Março de 18tH, que li preço ad- i, .
.' ... ,� mas;. L13 ai l feminino.

mittido eomo normal para () me-! �la, 1�Ill,ll1dl�I�U�) ql�e se ammava

I
Nos te.n]l)� Ulll �xem!)lo em I

.

CASAMENTÓS
tro cubico de alvenaria de pedra

a faZei aqndlas (lbl as pelo pl'eço caza. mUlto lBstructIVO, e LI por-I Eff t ,).
. O

'

,

'-"d l' 3Q,-OO -:'I Ir
.

"

'

i do seu iJrçamento ! I to i�terior de Pernaillbuco. I·· .ue: ,uaram-se .... : um em 11-

secca e . e .pu . lhas lRSO elll!
'/

.

I' tubro e outro em N()vembro.
tmbalhos maii:'l suaveis, em ter-I., Nos, a�)��as>p�rgu.ntar��ll.s :�I /

A cngenh�ria: é cer�o, t�l�O! OBITOS
•

J'a, em campo, emfirn de men';s i ltiSUi Cl a se o! galantIa de J�lOS,? I pode; essa SClenCla que faz slbl-! Deram-se 131, sendil: 68 do

difficul�êtc1es; 1:1a8 �m rig ,r e:;;se I Com ���mel�a�.te gftl'anúa no� lar a locomotiva debaixo d�s ee-l sexo mascnlino e 69 di' feminino.
preçlJ bUO fical'lct a111 se entl-asse- t.arnbe.lll tiom�ls c,tpazes de fazOl taceos, que sep::tnt os contlllen- i }1'et!ls-6. ,

ml)s em conta C0111 o acer·vo de 1)8 malOres du,parateR, até mes- tes pela uniãlJ do Mediterraneo! -··--1 -

tr"p,.lçoRnotran�I)()rteda pedra mo um pbal'(Ildentl'odeum poço! COulO \Termelbo e p. l'oJ·ecta uml .\ .,.Al IV�JCCIN-�ÇAO_'_' • •

' ,

, • .' t utl li a( e I a \':lCC!!l:l nao póde
e da sua extl'acçao, na barra. da A boa yontade do nosso ea- oceano nu wterlOl' d,t Atnca al'-: h'lje ser cnntcstada; c; se a!lJumas
Laguna. mamda foi ao punto de citar

aH,' dente,
nào acharia sem duvida

1

duvidas tivessem snosi�:tido ace7-ca de
De tudo se concllle que são ()bras que se fizerão nas boccas impossiveis no melhlil'arnento da! sua efficacia, teriã.,) desappareciul>

fLlnd�dm",;� �08R?S temores qllan- d.l) Rheno, e do �anubio, �8pe-1 barra da Lagur�a, lIlas �sse me-: 81:1 v�s�a �a� r\ec,elJt�s, c, 1.I1eIllOra�e��
to á. ll1Suttil'wnCla do nOSSl) pro- clà,lmente as da CIdade dePlllau.jlhOmment. J terIa Ilecessldade de

i e�pell.lllc��� I:le..��} ��ltU;L ,com Je� .

. ,. .

1 �r
/. �

f 't
." b t 1··' peito

alI \ II lb \ ,\CCIIIICl). lUo..I�, em l,ll
pn.o ()rçament,u, que e o trlp o �.'.as nO.Si.la temos 81 o ver a asear-se em 011 1'0 ...; pre Imlfla-j, ·'ssllrnr)l) n'l') f" (I, l· '�, c I...

; .,
... I.

" (, (I. ,.ell.LI.,,\C nmuaiOS

do do dIstmcto camarada, en(ll'llllSSIma drffel'cnça �ue ha. reR, �el'ln, C llIlplexo, e de um deCUlIlentl)S qlle levem ii convicção
Estabelecendtl uma pl'l)porção entre a. barra de albufeua, ('U I pre(;o port;tllto eapa,:l de a880be1'-1 aos espiritus. Tr:l.\"ill-SO ultimamente'

):" AI' U;E�jÍ1t·ifr; s

1
Um;). carroagem... supplico-Ihe! Vil, 'I

amor por si eTa urna adoração; sabia Paulo callou-se e esperou com o ffJ-
______� \:;;�.""\KJ;,..-.:;! � �;&� que eu espero aqui, no cimo cresta es- �I,ue rala�ra alguma hnman� exprimirá. ração palpitante.

,
cada. i Jamais dignamente-a maneira por que Maria levou vivamente a mã o

HVIER DE MONTEPIN Era espantosa a agitação da joven se- 1, a amei.. Eu possuia tambem. o seu rosto e apoiou nos labios o seu 1 te
---

nhara. aluor, l\laria, e nos nossos sonhos (la rendas como que para abaf(ll� 7 -o

,\ � nJ UI ' li \ � II \ \i li) \ O homem a quem ella acabava ue I juventude, viamos rasgar-se diante ele ou um suspiro, mas não p>�," ,; ."
'- .l

d l' H hf11iÜll) j lU} chamar Paulo, obedeceu ás suas sup-
'

nós um horisoute immenso de amor e -:-Não me responde e(;'?l�a'" ;,� <>��lna,
plicas repetidas, e desceu para ir cha- de ventura. Mana? perguntou o mancebo. \;,�:;
mar uma carroagem.. Emquanto Paulo fallava com uma -Acredite-me, sr. Paulo, murr.,-'irou

Se durante a sua auzencIa" podes�em I eloqucncia
tiw apaixonada, grossas la- afi_nal a sra. de, Lagarde esten�lendo a

levantar a mascara de Mana, venam grimas corriam por sob o velIudo da mao ao seu antigo amante, nao deve-
que o seu rosto estava tão palIido como I mascara de Maria. mos tornar a ver-nos,., nunca, oh!
o de uma estatua de marmore bl'�u�co. O mancebo proselJuio:

nunca!
.

O mancebo voltou ao cabo de dOIS ou

I'
b E descendo rapIdamente a escada,

tres minutos. -Sonha,'amos tudo isso, Maria, mas de:-:apparecen aos seus olhos,
-A carroagem espera-a, minha se-, a vontade de seu paí, dissipou todas as i . . . . . . . :. ..

nhora, e ,-ou te� a honra de a acompa- \ nossas phan.tasias, . En era ape�l�s t8-1 Era simpl�s a historia dos amores de
nhar até eUa, disse. I nente, quasl pobr.8, e e11.e prolllblO�me! Paulo e Mana, e portanto vamos nar-

-Mais baixo, respondeu a joven se- -Obrigada, sr. Paulo, replicou elIa, I que pensasse em SI. Parti para a Afnca, ral-o em algumas linhas.

llltora cheia de terror, poderiam eu- irei só.
I queria

morrer, e corri ao encontro das Sob o formoso céu da Provença, er·

vil-o. E deu alguns passos para se afastar, I
bala"s e do� yatagans. :\ morte n5..o quiz guia�se uIl!a ellcanta�lora villa. resi-

_ E' pois yerdade? mas Paulo deteve-a tocando-lhe ao de í nada de mIm, e em vao lamentei ullla denCla gracIOsa e poetlC:a, toda branca

-Sim, sou eu... mas, por Deus, i leve no braço, murmurando: i t�o constante felicidade. Di,st_ingui-�e, e garrida, com o seu terrasso.á italiana.
Pauio ... sr. Paulo, uma carr,'agem... -Ao menos Ol1(:,a-me, antes de se! (lIzem, em algumas expedlçoes arn8-1 No seu vasto e perfumado Jardim, as

E' neeessario quo en parta .ii, .. imme- aparta!' de mim,
. I cad.as em qu.c a minha desesp?ração, I yenus cl;tssicas e os Fau.I1os mytholo-

dial.ameuLe. Mana fez um monmento. : mais que a mmha c.oragem, me tez ten-! glcos occultavam-se a melO, nos angn-
-Ao menos, minha senhora, digne-se -Oh! acct'escelltou viyamente o m::m- tar cuusas que pareciam impossíveis.llos dos bosques de lal'angeiras e de

explicar-me como é que a enCQlltro em' ce�)o, I�ão se assuste, que lhe não toma· Nã� t�nho vi!}.te e, o!to �lll�?S ainda e sou: 10�reil'Os-rosa, pobres deuses exilados!
Pariz e em similhante logar, rei mUito tempo. : capltao e otllClêU ua leglêw tie honra. 1 felizes por encontrarem um ceu quasI
-Não posso dizer-lhe, p,xplicar-Ibe -:-0' meu, Deus! meu Deus! .exclamou Am?-a sempre,.

l'IIaria e .per9untarei,' tão puro como o ceu de Attica
..

consa alrrLlma. Mana, que e o que me quer dIzer? anclOso: ama-me tambem alllda? Posso De todos os lados, grandes Jorros de
.-Mas�.. -Quero dizer.lbe, Maria, que 11ÜO apresentar me amanhã em casa de seu I agua se desprendiam dos lagos e fecun-
Maria intelTompen o seu interlocutor póde ter esquecido o passado. N'outro pai e repetir-lhe tudo quanto acaho de I davam a relva. verdejante.

e murmurou:
f tempü sabia á cviflencia, que o meu lhe dizer n'este momento? i

1
'1;'
i-

) (

:TRADUCÇAO DE mIlEDO DE SAllME�TO)

II

UfI] encontro no baile de mascaras

T

J
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:5 dade Filotechnica �le Pariz, da dos I trasse em pleno' dia C0m os olhos rar, ist i mesmo com a necessária vc-I alaterra. na carnara os com
.

d L
.

d vendC//los' nia, qlle em questões do eshanjamen-
em nl:')

d b'linteressante sobre en. genhoiros, da e onguu es.
- I -

-- .

" '.. ',. ;- '" d
..

_

I
_

d'
um e ate v

�,

I rn.L.r--I Uns CICIXa\'''lll.... mst [']""'0 co r or tos a ar rmms: raçao actua na.i ISpU-
muns .

N d 1;'- 18'1�pllb I'COl] 11111 I ra. a.o.o ", ." c .• L1> "", "'.''dco ,

'
. _ bri t " o' ecurso :..m ([Lu. J.I ." , .• , J

••

I I" I� d
a vacClOaC_30 0. ,�.lg.a,OII(L 'I' ')01' d.e b3?j,";p'T'o}nhia el.ectrico., por contê� da inCI.HW, c abandono (O ta g onas a quo IIO prece era, que emd for ao lpresonLl( 0;-, I ") .J...-

t f I d matéria Jn con tractos cscandal ISliS o

da iscussão
f' ,1

c

"

os que me-I resumo c!j�,pleLo de tudos us adian- cer os c Izar' os;, Isir Oyün Play ai a gan::;m s ,

lamentos até aquella epocha. Outros, no furor iustructivo da Sr: Gama Hoza não pôde ser con-recém ser.con�e('\'ad()s., 'f t'l-
-

época, querem que a COUSê:ú tenha o fundido ?om o Sr. TI�e\)dílre,:_u Souto,A vacc;naçao começ-ou a ser PI<l OBITUARIO cunho da seriedade recomrnendando c que foi sob a admrnlstr::lçao destecada no princip.ill d'este �ec�lo; � e� De 16 a 31 de Dezembro: rn.orcd.ido.d.e e' cr-itiento ãs que se contratarão e Iorã I f�itl)s os18.0," mpl't"hdade em nglaterra la
Dia 16: =-Maria Vieira Fer- mãos cheias; ", ,

concertos da punte do B�gn'�ss�l,'h, diminuido na proporçao ele
.

60' -l::>a- Uns mesmo em dias dupliccs, en- Para os t]ue seguem a dl\ isa: sol
tIO a

'Ii -r nandes branca annos. , r

d ' II d f
3,000 para 600 PI)I' ffil.lau,.. " c,'" ",

vergavam a celebre casaca de alpaca no occaso, pe ,"': n e e-, a e esaO estado então Int�rvelO, e msuturo ralysia.
.. e o chapéu de panninho encarnado, que o orgão official fez do S,.. Gamaas \'accin<.lções gratuitas. O. resultado Dia. 17 :-M.an[)e�,pl'eto, 6 me- para os preservar dos ardores do s.ul; �l)za é completa, n�da, deixa a dese­foi que, el!1 1854-,.:1 �)!)rtaltclafle des- zeev-=Gaetro-interitc. Outros, sempre que a pragmauca Jar, coulundin-nus de,veras. Mas,�a,.acera a 3J;) P;)I' milhão. -Virginia"brallca,l 1 12 mez. official requer, vestem o lauto e his- os que rendem prel.to a \'erda.de � �Jus-Emfim, veio a obrigação com sane-

-Convulsões. torico fardão. uça e sabem f'OSp�li�1' o .pllnclpl� deção penal; vê-se que,de 1871 a 1883,
D' 18 D 1fi AI T • bran- São manias BO dizer da sente \'C- s.ulldaneJade administrativa, ruaxrrnc

r

I
í õõ

por Ia '- e no ves, '. , e

1 da mcsma n.rf
a mortalidade nã.r passa (e 'v. •

...•... Iha da terra que se conforma com tudo entre iornens a mesma 13" urca, quemilhân. co,82 annos. =-Molestia ll1te�'l�lr. qde é de [fl:Sto e aerado dos seus 0'0- cornmungã» as mesmas ideias, a dc-A rn.utalidade diminuiu na Irlanda -;-Herrnogenes da Conceição. vernadore�. o v

Ieza que S. Ex. mandou fazer-:,;p e ri.nas mesmas proporções.
. pardo, 40 annos. -Fehre thy- Chu-King, este seu criado, não maneira porque quer evitar a rü6pou-Na Escossia, onde nã» extstern

phoide. aceita semelhante ordem de cousas, sabilidado que lhe cabe pelo _modo(( S .cicdades anti-vaccinacionistas n ,

-Feliciana, parda, 1{2 ann». Os povos que pag,am impostos e qt�C pUlque os u,iIlhelrOS públicos fila0 ?s-pMe-se dizer qne a duença está pl'O-
D t' ,e até o ar 'lue I'espll'ão, eusla-Ihes (IJ- banpdos. n t\gnelle lucrnl1vd negocIO,xilll') a desapp:ll'eccr - �n lç,ao.

'd Á r i nheiro são diol)os e merecedores de o seu pl'Ueedll11ent) além de não pa-
Durante li epidemia de 1871 delãn-

.

Dia 19: -Ármll1 a ,ma �a (.0 attenç6es e l'eg�lla:" Nã" desejam que reccr leal e caYalhelrn, dá á. defezi.l, o
se (lntre as crianças de menos de Llvrame�lt(), bl'anca.-Menll1g1- seus g'lVernadores saibam manejar d. carilctel' ?e. lIma escapat(lf'l::.t pouco
cinco al1n:lS 1.780 ilbito., por entre

te chrolllca. enchada ou a charrúa, nãil; n\::.ts qne digna e sena.os vaccinad:,s,sj�nd<) este" ql1:1rcnb Dia 21: -João Luiz I..enmen- ellcs cuidem de seu bem es!.ar, d'allc]o Al1torisados (lU não os reparos por
vezes mais numerosos que os cHltros.

cia brancl) 80' armos. -Hepa- impulso aos trabalhos agriclllas e ma- S. Ex., feito 011 r�ão o clJntra.et. I naEm L:lndrcs, em i881. a morl:l1i-
l'

'
-

I
'

nulacll1reiros que uma vezdeseul'ados, sua eu! la mas. fephl adml!lbtra-°0 '11
_

t l�acao pu m:)nar. '.�
, _ -

d. II t
_

dade I!r:l de;-} Pilr mi la:) en ,re,
,

u. C IT.1- tl'OIzem quasl sempre a pef'l,l1lllaf.�al) ça I, prU\'il u que e e eve 8XI'cllçanOS vace!lladl)s, e de 3,:150 entre os -Josephll:a, bl(LnCa, ,) I e

gerai; deIxando de parte essas mil in- d�lailte ella e ;llIe" os" rep<.ll'us f ,rã?não \'JGCln:u!\ls.
. zes.-.Bronch;tes., slgniticancias que lhes �'ül1ba (\ melhor felt IS qllando S. 1_�x. _la se achava aEIllfl.m, em 1870, segund() Carlos Dia 22:-Fl'anClSCO, preto,90 tempo. frente dos neg()�:II)S 'pUI.lIC.)s, semDilke" 10,504· j�<1iLej['l)s fllrãl re-

annfls.-HydrIJpesia. A quadra invenil que at;';!\'í'S- lJlle torna,-;se prlirldellcla alguma para\'acellladl)�; n. durante dez annllS, .dp Dia 23: ·-Maria. branca, 19 samos jarnais pócle tr:.\zel'-nos a fellc _ fechar aquella bica P:)I' o�de se es-1870 a 1880, !lã) !la um só oblto
d' �t Jade pUI' issu Chu,Kina pretende es- �ôou Ullla palte dus dlnhelr,\S da pl'll-

1)01' \'Miula entre os ewprcgadlis. '. 'aR:-�9' aQHue'l d 4. pan�1' corn�vehemencia �SSLIS e outra::; "illeia, S. Ex. de IlllldlJ algum puderá
(

,

d J DIa2 '-' eeual)ill' a me-
-

I' .. -

I . 'd
O me",ml! lacL'i se pro uz n;�

a(l(111-1 i

•

_

'

,

'

,
trC/.Jvess u.. l" ::z.s, para ql1e nao se (1- e v I tal' �,ena, i t.'I(,::1, ll!lla grau e partonistraç,ãll dos tdegraplllls. ze�. -.COl.lgeR�ao I.:ulmon.a�:.

.

ga que nó:) someis um povo de Iwoei()s d�l �'esponsilbdldade por ;.lquclle es-
- -- _'.' �--- Dlê1'31.--J(,aqmna Mana dp

que :in eurnpra por qualquer pr<I(,I) dei ban,JtU�le_n�i) .

Falleceu cm Pariz I) celt)brc phy:;ico Jesus, preta, 95 annos. - Ente- leu tdhas. �e!';, Ex" q ue a penas censll ra osLuiz Bregllet. Nasc.er:-l em aqnella rite-chl'onica. Nãtl admittimos os ouropeis falsos actos de seu allLeces�t)r, sem. ter forçacidade no anilo de 1803.
-M ,', J' "'e' da �l'lv'l bl'all- da muda; mais cnterio e mtlralidade, para repar;lr a um só, qlllzesse sed f I'

.

d anel, o" . >.J "

'.

I I d' I .

Era neto t) :1'DtlSO re IJoelro n
-

G t
.

t ,'t grilamos nó:; ;}(JI)/'a. De baiXO para lllilstrar energICt), ze il�;i) (OS Inoel-
I I' ca b annos - as 1'0-111 en e.. .". .

1.1"1 _

seu nome, inveutur ue re t)glOS e va-, ' .

Cima, pUI' !fiaiS que I'CCIOCll)ernUs, cn- ('OS pUu ICUS C te Slla repufaçall, te-rias ilpparclhos de astr(lOomia.
N'"atas a giz che-se-nus li coraçã I de dôr allte o <ltl'a-I ria, logl) que aS:--llmio a auministra-Luiz Bregoel foi inventor dI) tele-

7.1) que nus at.r\lplll:l, devidlJ á fjilllk \;.ã,) da pruvincia e s nbe q�le ll:1viagraph'loptieü. Era membro da soeie- Houve já ({n,em n'este jurnal_s\ lem- buildade deste pu\'u qlIe se I:Hltrega de UIll cunl.ractu :,cm apparcncws de Ic-brasse de escreveI' u., Car7JC,O, as-
braços abertos au pl'lmeiro Íloht:tni" galidade, sem nenhllrna garantia pal'aCOIY.íM bJRCIO sim não é fóra de proposito, que jllli-
quc pelo seu s610 pel'passa. ella, mandado snspendcl' cs;sc Ciln-----------, tando a esse illnstraclo cidad�,o, o fa-

X tractll, !'n õ\;l íl1('í)OS ordenadu a fls-. :'/," ,
; de Janeii'o de 1884. ' çamos aglJl'a C/, [!;Z,z'. .' A primavera jl1nta as nossas flll- cali:;aç,iil) da obr:l (in que não se ef-'ento@ fi�eHe8 Segundo reza a historra, os ehms I'e�tas de perfumusas flôr:es; em cada r(:'etlla�;se o seu p:!g:lfllf!llt!l senão de-
FANDEGA escI'evi3ui Sem rasgus de imaginaçã'l; a[J[}G dias desabrúcham e secr,am; pois de um riglirus i exame .

. .. , ... , .,. 720$482 ao contrario tI'iS indios e dos persas. ::íeus habitantes calam-se a.o rei-a::;; F't;i isto (!·uc 1'15.. ) qniz f:lzer S,
d)O PIWVINCIAL

A I' d
,.

6'I J' exemp () PUI;';,
.

os prrmolrus, 11 s calam-se, I)orque lhes suscitam IJen- Ex. Pfeferi i flue Il contl'acl,n cou-

flla�)(,e.at18it'o:
I

f
,. 1:039$957 vamos I'abiseal' cousas em que nã,) en- �ame[jlus qlIe dão animação e C.OI}- tinu:bS(� e pruc!uzi:3se t1ldus os seus

NTRAilAS tranl scenas de auysmos, palacios en- stanClil. Lembram,se do sonoro

eilll-I' l'.1Te.itils,
só

para. 11ft i ul"sacrl'i.l.clar a
.� ],inda, !O!l'. 2�-33, e- cantad,ls ou montanhas prodigiosas. to do sabiá a sU:lpirar na ft'iJJH.!llsa qlli'llJ o p:lt!'ileinaI'Lt.

bj'diff; c. carvào. Sào conceitos Cú giz. que Pllt!em larallllcira, e iJlJ) tão santa contem, n O!le é mais [l<l:'a fJ;lSmar é qlle
�AHJDAS '- J 'd j v

I
'Prul olthe Channel, ser aceJt,tlS 011 entall tlestrul os pelO, pbÇ.ãu, cjperãlJ us IJf".nefir.ios eom que ��em{'lh:\nLr defesa si) appan'ct-:u de-• 7, de"tillli Alltilhas; acção c()nlinll�.lda esponja. lbes acenárão quandu furãu abilnhJllS p tis quu S. Ex. o Sr, Dr. GamaX para depürem ua urna nm \'ot,.l HlIza ObSfll'rOIl em pc'soa (j cumo aA nossa bella pl'OVll1CI:l tem tido Quem não paSI!1a de I.anl,:l no- [l.ilHe de RignLlssú se,.\'i�) para fazer

pstinn f-<,io CiTandd dt')
I I � d 'uma IODcl;!;l lista de >.)'o7J{..Y'n0',d..o- (n lua el ,

Ilassar g50�.,OOO r�. dl)s rnag.l'ns (',0-

f:rir;ha de trigo com "a

Q ,

ipste. P6S; ora, isto é verdade. uem acredita nessas promessas de I fi'PS da pi'ilyincia para as algibeirasDE MERCADOf{!.\S Uns, são illustres desconhecido:" estradas, culollisação c lanlati ontl'as / de ullIa e ilnrnaudita, que ellul.a nada
'z 'll�., •• , .. 10 Vtl),;, cuja aprendizagem nos tem causado pa!a\'l'LlS Ocas de :selJlldo! Sú Ui> be-I menos de�; socius!gl'and�l SllOlma de desestres) ocios, na opinião dessas aves de alri- Sl� a lieçfw podesse a�) menos SUf'OutrlJs. homens de acçã:) e dr, gran- baç3,u que deixélndlí o� penatl:s fl)-Iaprnveihda�... .

de tino, aqui vieram daI' o CCiJC;/',,(), gelll erl'adlas para unde ha mais ea- _\. BAniA.na phrase pandega e vulgar do Zé-po- lar. I """""'.".,...,.,.�....."""""""'.."'..,"''''.''''=,...,.�\'I'nllu", lIluda-se oncm (11uizei', menns I 1-'-n1'r;1,), �;;Çi'I
l.ri J) -l- 1 ! .._ l:P.,)N;) PORTO Uns,davarn bodoc:y',d,as em qnem O CH(j-I�L\'G. I ...

....__ ._ .. _.
. .

_

.

I' A I • distr;,I,lidalTlcnte se .::ocosta"··l aos co- ...."""""'''''"''''.,..�--''''''''.......�......:;'''''"'''''''��...,.....''"...,.",:ru"
'i 'fd;fhlf!"',[A�.,.,.;:;!,

r hesp:lfl lUI r.ionw· Ut.
,.t'L ,.�_.queiros qlle olllr'ora afurmose:lvam o PUBLICAÇÕInS A PEDIDO TAXI. !lE ESCIL\VUSeho ,dlemã .. }Vilh(';{il/, lal'g!) de pabeio; I

..•.... __ ' •. _ .• •.. _ ... _.
.••
y. "_' Ppi;; Aíl'andeg:; ';'e_';Ll eilbil1 se fazUutrus, mandfto impnnernen'te .:le- �'di preCIS,) que I egl'e:,s:t;,:;e de :;C;! !l(JLi!Wi), qUl) s(� (',;lú. pi'I)�:,�d(�(l(li) Ú Gu-lsnna,-p as pllbJ'(�s arvlHCS alii passeio ao fi ,r[e da pr \\'iuci:t I) Sr. b;al!('l,á b')(; .• ii; eilf/,\,II;; !.IXa ri;iS e:,­bntada3.eOin:1 si cllas ti"j'ssem a HIC- Dr. G:\ma Rlzil:fJara qUi' viesse a "te- cr:\v·IS. I'Chiil':\ :i) ('xen:itill C:irrcnteI I) C

.
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Jornal elo Oommercío

o d irector d'este estabelecimento participa nos pais de seus Remediú instanta�lCo para todas as

alumn-s e nopublic», em geral, que, no intuito de attender a molesti:is

pedidos de fóra da capital e de servir ainda melhor aos interesses de IIseus alnn:nll�, acaba de �aze: juneção eoiu o c �legil) J)u�T'te, cr?- ELIXIR MAGICO
and« um internato que ficara a cargo do conceituado protessor 81', i R •.

. T
r: 1

.

1" i emeuro parat.osses..JOU'! Maria Dual't.e, director d'aquelle ('.01 e?l.n, pl'()tCR�OI' ele por-I _

tuguez c secretario di) Lyceu de Artes t� 011!(;108. I

Ficará igualmente a cargo d'este distinct« proressor o ensino ELIXIR MAGICO

primario , passando a occupar-se (I ahaix« assigna.lo unicamente Remediu para Defluxo.
c ,m o secundário. .-.------

O c-Ilegio continuará a funcoionar á rua do Senado n. 49, ELIXIR MAGICO
tendo sido a caza ultimamente de t Ido reparada: as aulas reabrir­
se-hão a '7 do corrente.

Os (LU8 Cll1'RnS principiarão diariamente á� H horas da. ma­

nhã, oncerrnndo-se u secundario (1:J. secção] ao mei» dia, e o pri-
mario át; 2 horas da tarde; a 2a secção do curso secundario C'ime- ELIXIR MAGICO

çará ás 4 horas da tarde e durará pelo tempo nccessurio ao ensi- ltomedio para indigestão
nament.. elas diversas diseiplinas.

Continúa a ensinar-se no curso priuiari.» calligraphia, lei- ELIXIR MAGICO
tura, doutrina christã, grammatica portugueza e ur.thmetica (ele­
mentares), noções de hist iria sagrada, de civilidade e de moral ;
e no secundario: portuguez, francez., gU'lgl',1phia, Hl'ithmetical
álgebra e geometria.

ELIXIR MAGICO

Hernedio para dór de cabeça

O:; colhctados que nâo satisfizerem
seus dehitos ate o fim de Fevereiro

pl'lIxilW) futuro, incorrerão nas multas
da lei.

Alfuudega da cidade do Desterro,
em 2 de Janeiro de 188/j·. -O inspc­
cL'i", Ç?erl7'o Cc.eta.rcc }dC.F'­
iiirie da Costa.

DECLARAOÕES"

OS
ABAIXO nssiznndos decla­

r;lll que, n'esta data, dissolve­
ril(} atlligavclrn8nl0 a sociedade

(jlW I.inhfl:l n'est» pr<.lça sob a firma
s:lc.ial dI) C ;:';\':1 &: Irmão, á rua de
.Iu� I Piuto.n. 11, fican.l.: rodo o acu­
r:) I' [l�,,";iYi) da dil.a sociedadr :, car­

�,,) ti 1 i,:I(',i') lnn ;f�{'nC{i) JO:-;I:> Ih Cn�ta

í}lmpi!l;h.1' () snci» .IilS'" Francisco da

Cnsla Cnmpinas, pago c satisfeito de
!'udus os seu i lucros I) exoncradu de
blJa a rusp.iusubilidadc.

Desf,l)rrl),�8 de Dezembro de 1883,
-s-Ln.n.cce ruci.o J08S d7J '-;08-
ta Carnpincus.-JosS Fra.n­
cisco da Coeta. Campinas.

COMPANHIA NAGIONAL
DE

NAVEGACÃO A VAPOR
..

A bandeira azul c .m as iniciaes
C, N. indica a cheg,tda e subida do
.. ' 'o:::"'" I "v i t P Q _- ,.. r"

vap,). 'J. J,j�<.. ·�j6's'J.

Desterro, 10 de Juneiro de t 884.

.Ao p"'Ubl.i.co
Daniel Limongi, mascate, assignar-

se-ha de hoje .�rn Jiallte- Dc.niel.
Lin'1:J ., [no j;7ern7JT1do.

c..�
_-

�o Cm�MERCIO
o al),lixl) assignad», retirando-se

tempnrnriameute da provincia, faz
scientc a;l c.unmercio em geral, que
deixa Olle,Hi'(�g:ldl) de t idos os seu­

Illl,g lei 1:\ seu filho Diouizi« José L:\­
undes, a quem dá p-deres pa�a qual­
quer trunsacçã I, sob sua resp.msabi­
li.lade.

Desterro, 10 di' Janeiro de 1884.­
F>:: -File {�.c:;c J ��To':� -J LJCDU n.'iJ93.

TONiCO
L'> Para uso interno

'�') b:\HA O���BELLO .� 'I -._--

�:t <,
"�J;�"., O ,ELIXIR MAGICO

('r .--{ !I'�'NI'I'L'S I_

_.

-...,(;') � >-- llll." ll),

. ���r:l uso externo

<,,'"-:�"H. W. F:�N & C, IELIXiR MAGICO
_

A' O� 1- r>,
\t::l:'l<=> I I Parn todas as dores

4.J._ .

eon� O I --.----- ..

i'Y �, : \

iS.)F BASE de QUINA '.(t
.

AGUA IJ:-TDIÂNA'
O mell!uf tunic\) da pdlc

LLEGI

As mensalidades continnão a Ror:

Pensionista. .. .. .. .. .. .. ..

Meio-pensionista .. .. .. .. ..

30$000
15$000

E::x:-ter:n.os:

Curso primario.. .. .. .. .. .. .. .. 5$000

Curso secunda:fio-o convencionado

Desterro, 31 de Dezembro de 1883 .

JOSE' RAMOS DA SILVA JUNIOR.
--'--�- ._-----_.��--_._----------_ .. _---�-_ .. _.__ ._---_ ...�_.� .... - .. ,.- ....--_.,--

ANNUNCIOS

COllEGIO BRAr�CO
.fuso Maria Braneu p:lnieip:l ans

pais p tutore" de seus ;dl1l11lll1:\ c ao

pllblic1', qne, no dia 7 do cnrrcnLI',
ahre <). slla ilula p�Hlicular de ensir}il

pt'!IlI:ll'lo.
Adtnitte alurn!1os pensiolli1ibs,

rncio-pensillnistas e exterIlOs.

COLLEGIO

CARNEIRO Dl FRANCA
(ANTIGO N. S. DA GLORIA)
Do dia 7 em diante, fllnccÍDnará

na Ci\Sa á. Praça do Barfl) da Laguna,
n, ;�, pavimeutu terra,} do sobradu 00-

de reside o Dr, A. BaYilla.
Izickú CW'netJ'� ela Franca.

D��rACHO� DE IMrORTA(IO
vende-fie n'esta typ., a 2$000 o

cen to.

-------------�------------------_.__._--

le!
t.:;>

ELIXIR MAGICO

u
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre pr elos, machinas c seus 1lccess:)ritls, �ypus em caractcre�
(;.lfllllluns e de pbaDf,asia, vinhetas, ümblemas e Ina!:" ,ubJCduS perLClleellte.) a

typ:Jg:'aphia. lO

/

AGENTE ,,'ESTA PROVINCIA

J O S É D ./1 S i l V A C A S C A E S
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.

Remediu para febre intermit- C

tente.

Heruedio para mal di) Fígado

ELIXIR MAGICO
Ilemedio para Diurrhéa

ELIXIH MAGICO
Hemedio para DysenteriaI

IELIXIR
I
I

MAGICO -I,
Remedio para Colicas

ELIXIR ..\1AGICO

)
.

AGUA INDIANA
COmê) I'ernedio \

I
1

l�GUA INDI.L�NA
i Perfume indispens3vel no oucador.

A venda em todas as d roga rias

AGUA INDIANA
-_ f

nniGos a[8ntes nesta província ;

H. w. FISON & C
30 RUA DO PRINCIPE 30 \

\


